
 

 

Conceito de filosofia a partir das indagações sobre a própria vida 

 

As evidências do cotidiano 
 
Em nossa vida cotidiana, afirmamos, negamos, desejamos, aceitamos ou recusamos coisas, 
pessoas, situações. Fazemos perguntas como “que horas são?”, ou “que dia é hoje?”.  
 
Dizemos frases como “ele está sonhando”, ou “ela ficou maluca”. Fazemos afirmações como 
“onde há fumaça, há fogo”, ou “não saia na chuva para não se resfriar”. Avaliamos coisas e 
pessoas, dizendo, por exemplo, “esta casa é mais bonita do que a outra” e “Maria está mais 
jovem do que Glorinha”. 
 
Numa disputa, quando os ânimos estão exaltados, um dos contendores pode gritar ao outro: 
“Mentiroso! Eu estava lá e não foi isso o que aconteceu”, e alguém, querendo acalmar a briga, 
pode dizer: “Vamos ser objetivos, cada um diga o que viu e vamos nos entender”. 
 
Também é comum ouvirmos os pais e amigos dizerem que somos muito subjetivos quando o 
assunto é o namorado ou a namorada. Frequentemente, quando aprovamos uma pessoa, o que 
ela diz, como ela age, dizemos que essa pessoa “é legal”. 
 
Vejamos um pouco mais de perto o que dizemos em nosso cotidiano. 
Quando pergunto “que horas são?” ou “que dia é hoje?”, minha expectativa é a de que alguém, 
tendo um relógio ou um calendário, me dê a resposta exata. Em que acredito quando faço a 
pergunta e aceito a resposta? Acredito que o tempo existe, que ele passa, pode ser medido em 
horas e dias, que o que já passou é diferente de agora e o que virá também há de ser diferente 
deste momento, que o passado pode ser lembrado ou esquecido, e o futuro, desejado ou temido. 
Assim, uma simples pergunta contém, silenciosamente, várias crenças não questionadas por nós. 
 
A atitude filosófica 
 
Imaginemos, agora, alguém que tomasse uma decisão muito estranha e começasse a fazer 
perguntas inesperadas. Em vez de “que horas são?” ou “que dia é hoje?”, perguntasse: O que é o 
tempo? Em vez de dizer “está sonhando” ou “ficou maluca”, quisesse saber: O que é o sonho? A 
loucura? A razão? 
 
Se essa pessoa fosse substituindo sucessivamente suas perguntas, suas afirmações por outras: 
“Onde há fumaça, há fogo”, ou “não saia na chuva para não ficar resfriado”, por: O que é causa? 
O que é efeito?  “seja objetivo”, ou “eles são muito subjetivos”, por: O que é a objetividade? O 
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que é a subjetividade? “Esta casa é mais bonita do que a outra”, por: O que é “mais”? O que é 
“menos”? O que é o belo? 
 
Em vez de gritar “mentiroso!”, questionasse: O que é a verdade? O que é o falso? O que é o erro? 
O que é a mentira? Quando existe verdade e por quê? Quando existe ilusão e por quê? 
 
Se, em vez de falar na subjetividade dos namorados, inquirisse: O que é o amor? O que é o 
desejo? O que são os sentimentos? Se, em lugar de discorrer tranquilamente sobre “maior” e 
“menor” ou “claro” e “escuro”, resolvesse investigar: O que é a quantidade? O que é a 
qualidade? 
 
E se, em vez de afirmar que gosta de alguém porque possui as mesmas idéias, os mesmos gostos, 
as mesmas preferências e os mesmos valores, preferisse analisar: O que é um valor? O que é um 
valor moral? O que é um valor artístico? O que é a moral? O que é a vontade? O que é a 
liberdade? 
 
Alguém que tomasse essa decisão, estaria tomando distância da vida cotidiana e de si mesmo, 
teria passado a indagar o que são as crenças e os sentimentos que alimentam, silenciosamente, 
nossa existência. Ao tomar essa distância, estaria interrogando a si mesmo, desejando conhecer 
por que cremos no que cremos, por que sentimos o que sentimos e o que são nossas crenças e 
nossos sentimentos. Esse alguém estaria começando a adotar o que chamamos de atitude 
filosófica. 
 
Assim, uma primeira resposta à pergunta “O que é Filosofia?” poderia ser: A decisão de não 
aceitar como óbvias e evidentes as coisas, as idéias, os fatos, as situações, os valores, os 
comportamentos de nossa existência cotidiana; jamais aceitá-los sem antes havê-los investigado e 
compreendido.  
 
Perguntaram, certa vez, a um filósofo: “Para que Filosofia?”. E ele respondeu: “Para não darmos 
nossa aceitação imediata às coisas, sem maiores considerações”. 
 
Fonte: Texto de Marilena Chauí extraído do livro “Convite à Filosofia”  
http://www.cfh.ufsc.br/~wfil/convite.pdf 
 
 
 
 
Reflexão: 
De acordo com o texto responda as seguintes questões. 

1) Quais tipos de perguntas são mencionadas no texto e que são pertencentes ao cotidiano? 
2) O que uma simples pergunta pode conter e que seja relacionada às crenças que 

possuímos? 
3) Quais tipos de perguntas estão distantes do cotidiano e podem ser caracterizados como 

perguntas de atitude filosófica? 
4) O que é Filosofia? 
5) Para que serve a Filosofia? 


